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A RAZÃO DAS ESCRITURAS 

Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos 
nossos antepassados por meio dos profetas, mas nestes últimos dias 
falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as 
coisas e por meio de quem fez o universo. O Filho é o resplendor da 
glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as 
coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter realizado a purificação 
dos pecados, ele se assentou à direita da Majestade nas alturas,  
tornando-se tão superior aos anjos quanto o nome que herdou é 
superior ao deles – Hb 1.1 a 4 

INTRODUÇÃO: 
O texto acima afirma que Deus falou “muitas vezes e de várias maneiras aos nossos 
antepassados por meio dos profetas, mas nestes últimos dias falou-nos por meio do 
Filho”. O falar de Deus sempre foi uma realidade inegável. O autor tem em mente o 
Antigo Testamento quando afirma que Deus falou “aos antepassados por meio dos 
profetas” e no evangelho quando afirma que “nestes últimos dias falou-nos por meio do 
Filho”.  
Você já perguntou por que Deus quis que Moisés, os salmistas, os profetas e os 
apóstolos de Cristo escrevessem o que foi escrito nas Escrituras? 
Partamos de um princípio: 

Tudo que existe, existe por uma razão, um motivo, uma finalidade. 
Qual é a razão de ser das Escrituras? 

1. REVELAR DEUS AO HOMEM 
2. REVELAR O HOMEM AO HOMEM 
3. REVELAR O PLANO DE DEUS AO HOMEM 

Será que as Escrituras cumprem fielmente suas funções de revelar Deus ao homem, o 
homem ao homem e o plano de Deus ao homem? 

1. REVELANDO DEUS AO HOMEM 

O que significa revelar Deus ao homem? 
A grandeza de Deus, seu poder e sua bondade podem ser vistas nas coisas criadas. 

O salmista declara: 
Os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das 
suas mãos. Um dia fala disso a outro dia; uma noite o revela a outra 
noite. Sem discurso nem palavras, não se ouve a sua voz. Mas a sua 
voz ressoa por toda a terra, e as suas palavras, até os confins do 
mundo. Nos céus ele armou uma tenda para o sol, que é como um 
noivo que sai de seu aposento, e se lança em sua carreira com a alegria 
de um herói. Sai de uma extremidade dos céus e faz o seu trajeto até a 
outra; nada escapa ao seu calor – Sl 19.1 a 6  

E Paulo complementa: 
Portanto, a ira de Deus é revelada do céu contra toda impiedade e 
injustiça dos homens que suprimem a verdade pela injustiça, pois o 
que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus 
lhes manifestou. Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis 
de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido vistos 
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claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas, de 
forma que tais homens são indesculpáveis; porque, tendo conhecido a 
Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graças, mas 
os seus pensamentos tornaram-se fúteis e os seus corações insensatos 
se obscureceram – Rm 1.18 a 21  

Por mais efetiva que seja a revelação natural, ela somente serve para ampliar a culpa dos 
homens. O conhecimento de Deus por meio das coisas criadas pode levá-los a perceber 
que há um Criador por trás das coisas criadas. Mas tal conhecimento não é salvífico. 
Pode servir de fundamento suficiente para levar o homem a temer o Criador, mas não a 
amá-lo – Rm 1.21 a 32 
Dada à insuficiência da revelação natural Deus incluiu a revelação escrita: 

A lei do Senhor é perfeita, e revigora a alma. Os testemunhos do 
Senhor são dignos de confiança, e tornam sábios os inexperientes. Os 
preceitos do Senhor são justos, e dão alegria ao coração. Os 
mandamentos do Senhor são límpidos, e trazem luz aos olhos. O 
temor do Senhor é puro, e dura para sempre. As ordenanças do Senhor 
são verdadeiras, são todas elas justas. São mais desejáveis do que o 
ouro, do que muito ouro puro; são mais doces do que o mel, do que as 
gotas do favo. Por elas o teu servo é advertido; há grande recompensa 
em obedecer-lhes – Sl 19.7 a 11 

Por que é necessário revelar Deus ao homem? 
Sem a revelação de Deus o homem jamais conseguirá conhecer a Deus. Conhecer a 
Deus é o mesmo que ter a vida eterna: 

Ele manifestou os seus caminhos a Moisés, os seus feitos aos israelitas 
- Sl 103.7 

Assim diz o Senhor: "Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o 
forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar, 
glorie-se nisto: em compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o 
Senhor, e ajo com lealdade, com justiça e com retidão sobre a terra, 
pois é dessas coisas que me agrado", declara o Senhor - Jr 9.23 e 24 

Conheçamos o Senhor; esforcemo-nos por conhecê-lo. Tão certo 
como nasce o sol, ele aparecerá; virá para nós como as chuvas de 
inverno, como as chuvas de primavera que regam a terra – Os 6.3 

Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a 
Jesus Cristo, a quem enviaste - Jo 17.3 

Como a Bíblia revela Deus ao homem? 
A Bíblia revela Deus ao homem de duas maneiras: 

1. Direta – Afirmando quem Deus é, o que ele pensa e como ele age. 
2. Indireta – Por meio das experiências humanas relatadas nas Escrituras. 

A Bíblia afirma muitas coisas sobre Deus, seu caráter, seus pensamentos, seus atos e 
suas intenções. O salmo 136 é um bom exemplo: 

Dêem graças ao Senhor, porque ele é bom. O seu amor dura para 
sempre! Dêem graças ao Deus dos deuses. O seu amor dura para 
sempre! Dêem graças ao Senhor dos senhores. O seu amor dura para 
sempre! Ao único que faz grandes maravilhas, O seu amor dura para 
sempre! – Sl 136.1 a 4 
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As Escrituras realçam o caráter de Deus, seu amor, sua justiça, sua fidelidade, sua 
sublimidade, sua misericórdia e sua santidade são reveladas nas Escrituras. 
Mas as Escrituras também nos fala de Deus ao mostrar-nos como ele age e reage aos 
atos e intenções humanas: 

Àquele que matou os primogênitos do Egito O seu amor dura para 
sempre! e tirou Israel do meio deles O seu amor dura para sempre! 
com mão poderosa e braço forte; O seu amor dura para sempre!  
Àquele que dividiu o mar Vermelho O seu amor dura para sempre! e 
fez Israel atravessá-lo, O seu amor dura para sempre! mas lançou o 
faraó e o seu exército no mar Vermelho; O seu amor dura para 
sempre! Àquele que conduziu seu povo pelo deserto, O seu amor dura 
para sempre! – Sl 136.10 a 16 

O salmo 78 é outro bom exemplo deste tipo de revelação: 
Fendeu as rochas no deserto e deu-lhes tanta água como a que flui das 
profundezas; da pedra fez sair regatos e fluir água como um rio. Mas 
contra ele continuaram a pecar, revoltando-se no deserto contra o 
Altíssimo. Deliberadamente puseram Deus à prova, exigindo o que 
desejavam comer. [...] O Senhor os ouviu e enfureceu-se; atacou Jacó 
com fogo, e sua ira levantou-se contra Israel, pois eles não creram em 
Deus nem confiaram no seu poder salvador - Sl 78.15 a 22 

Se o homem não conhece a Deus a culpa não é de Deus, nem das Escrituras: 
Os gentios são indesculpáveis em função da revelação natural e os judeus incrédulos em 
função da postura obstinada em relação às Escrituras. 

Jesus disse aos escribas e fariseus: 
Contudo, não pensem que eu os acusarei perante o Pai. Quem os acusa 
é Moisés, em quem estão as suas esperanças. Se vocês cressem em 
Moisés, creriam em mim, pois ele escreveu a meu respeito. Visto, 
porém, que não crêem no que ele escreveu, como crerão no que eu 
digo?  – Jo 5.45 e 46 

Eu sei que vocês são descendentes de Abraão. Contudo, estão 
procurando matar-me, porque em vocês não há lugar para a minha 
palavra - Jo 8.37 

João afirmou: 
Mesmo depois que Jesus fez todos aqueles sinais miraculosos, não 
creram nele. Isso aconteceu para se cumprir a palavra do profeta 
Isaías, que disse: "Senhor, quem creu em nossa mensagem, e a quem 
foi revelado o braço do Senhor?" Por esta razão eles não podiam crer, 
porque, como disse Isaías noutro lugar: "Cegou os seus olhos e 
endureceu os seus corações, para que não vejam com os olhos nem 
entendam com o coração, nem se convertam, e eu os cure". Isaías 
disse isso porque viu a glória de Jesus e falou sobre ele – Jo 12.37 a 
41 

E Paulo esclareceu: 
Na verdade as mentes deles se fecharam, pois até hoje o mesmo véu 
permanece quando é lida a antiga aliança. Não foi retirado, porque é 
somente em Cristo que ele é removido. De fato, até o dia de hoje, 
quando Moisés é lido, um véu cobre os seus corações. Mas quando 
alguém se converte ao Senhor, o véu é retirado – 2Co 3.14 a 16 
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2. REVELANDO O HOMEM AO HOMEM 
O que as Escrituras falam a respeito do homem? 
As Escrituras dizem que o homem foi formado do pó da terra e recebeu o sopro divino: 

Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou em 
suas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente - 
Gn 2.7 

O homem foi feito à imagem e semelhança de Deus: 
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves 
do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os 
pequenos animais que se movem rente ao chão" - Gn 1.26 

Todos pecaram e ficaram privados da glória de Deus: 
Mas agora se manifestou uma justiça que provém de Deus, 
independente da lei, da qual testemunham a Lei e os Profetas, justiça 
de Deus mediante a fé em Jesus Cristo para todos os que crêem. Não 
há distinção, pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus, 
sendo justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção 
que há em Cristo Jesus - Rm 3.21 a 24 

Todos precisam de salvação: 
Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há 
nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos – 
At 4.12 

Todos devem se arrepender de seus pecados: 
No passado Deus não levou em conta essa ignorância, mas agora 
ordena que todos, em todo lugar, se arrependam – At 17.30 

Todos morrerão e muitos ressuscitarão para a vida eterna e outros para a vergonha 
eterna: 

Multidões que dormem no pó da terra acordarão: uns para a vida 
eterna, outros para a vergonha, para o desprezo eterno - Dn 12.2 

Por que é importante ao homem saber o que Deus pensa a seu respeito? 
Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as 
estrelas que ali firmaste, pergunto: Que é o homem, para que com ele 
te importes? E o filho do homem, para que com ele te preocupes? Tu o 
fizeste um pouco menor do que os seres celestiais e o coroaste de 
glória e de honra – Sl 8.3 a 5 

As Escrituras revelam o amor de Deus e sua condição para que desfrutemos do seu 
amor: 

Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para 
que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois 
Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas 
para que este fosse salvo por meio dele - Jo 3.16 e 17 

“Conhece-te a ti mesmo” 
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O homem não consegue conhecer a si mesmo sem ter simultaneamente o conhecimento 
de Deus. Se o homem conhecer a si mesmo à parte do conhecimento de Deus, tal 
conhecimento o levará à morte.  

3. REVELANDO O PLANO DE DEUS AO HOMEM 
Qual é o plano de Deus ao homem? 

Deus tem bons pensamentos a respeito de nós: 
Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês", diz o 
Senhor, "planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, 
planos de dar-lhes esperança e um futuro – Jr 29.11 

De fato, no devido tempo, quando ainda éramos fracos, Cristo morreu 
pelos ímpios. Dificilmente haverá alguém que morra por um justo; 
pelo homem bom talvez alguém tenha coragem de morrer. Mas Deus 
demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando 
ainda éramos pecadores - Rm 5.6 a 8 

Onde as Escrituras entram no plano de Deus ao homem? 
a) As Escrituras são como uma luz em meio às trevas: 

A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia 
o meu caminho - Sl 119.105 

b) As Escrituras são como uma bússola apontando para o caminho: 
Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que 
nelas vocês têm a vida eterna. E são as Escrituras que testemunham a 
meu respeito – Jo 5.39 

E Jesus é o caminho: 
Respondeu Jesus: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 
vem ao Pai, a não ser por mim – Jo 14.6 

CONCLUSÃO: 
Jesus Cristo é a razão das Escrituras porque: 

• As Escrituras revelam Deus ao homem e Jesus faz isso plenamente: 
Pois a Lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade 
vieram por intermédio de Jesus Cristo. Ninguém jamais viu a Deus, 
mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o tornou conhecido - Jo 
1.17 e 18 

• As Escrituras revelam o homem ao homem e Jesus é “o homem”: 
Quando Jesus veio para fora, usando a coroa de espinhos e a capa de 
púrpura, disse-lhes Pilatos: "Eis o homem!"  - Jo 19.5 

• As Escrituras revelam ao homem os planos de Deus a eles e Jesus é a 
encarnação do plano de Deus ao homem: 

Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para 
serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o 
primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, também 
chamou; aos que chamou, também justificou; aos que justificou, 
também glorificou - Rm 8.29 e 30 

 


